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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
TRABALHO-EDUCAÇÃO: À LUZ DA REALIDADE

Taniária Conceição dos Anjos
Nilza da Silva Martins 
DOI 10.22533/at.ed.7392012081

CAPÍTULO 2 ..........................................................................................................................6
TEORIA INTEGRADA DE ENGAGEMENT ACADÊMICO VOLTADA A  EDUCAÇÃO SUPERIOR

Rosa Maria Rigo
José António Marques Moreira
Sara Dias-Trindade
DOI 10.22533/at.ed.7392012083

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................18
A FORMAÇÃO POLÍTICA DE TRABALHADORES PRECARIZADOS NO MST E NO MTST

Renan Dias Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.7392012084

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................33
O CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DO CAMPO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
POPULAR

Ana Marta Gonçalves Soares
DOI 10.22533/at.ed.7392012085

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................40
IDENTIDADE EM TRÂNSITO: A REDEFINIÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO CAP-UFMA NOS 
ANOS 1980 

Raimundo Inácio Souza Araújo
Alysson Sousa Lopes
Emmanuely da Silva Silva
Isaac Dias Mota 
DOI 10.22533/at.ed.7392012086

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................49
PET-SAÚDE/GRADUA-SUS UFFS/CAMPUS CHAPECÓ E SESAU: EXPERIÊNCIA EXITOSA DE 
INTEGRAÇÃO ENTRE ENSINO E SERVIÇO

Débora Tavares de Resende e Silva 
Larissa Hermes Thomas Tombini
Gessiani Fatima Larentes
Gabriela Gonçalves de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.7392012087

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................56
RELATO DE EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR: 
APRENDIZADO DA TEORIA À PRÁTICA

Maria Iara Almeida Gonçalves dos Santos
Jorge Portella Bezerra
DOI 10.22533/at.ed.7392012088



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................64
PSICOTERAPIA DE GRUPO: UM RELATO DE INTERVENÇÃO COM LUTADORES DE ARTES MARCIAIS 
MISTAS (MMA)

Fábio Silvestre da Silva
Rebeca Barros da Silva Almeida
Rosana Augusta Alves Baleeiro
DOI 10.22533/at.ed.7392012089

CAPÍTULO 9 ........................................................................................................................72
INTERPROFISSIONALIDADE NA ASSISTÊNCIA À SAÚDE EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ellen Moreira Cordeiro
Angélica Marques Barbosa
Fernanda Ribeiro de Almeida 
Thaynara Batista Costa Souza
Katarinne Lima Moraes
Patrícia Leão da Silva Agostinho
Yolanda Rufina Condorimay Tacsi
Ludmila Grego Maia
DOI 10.22533/at.ed.73920120810

CAPÍTULO 10 ......................................................................................................................78
A RELAÇÃO HUMANA COM A NATUREZA NA CULTURA OCIDENTAL: UMA EXPERIÊNCIA 
TRANSDISCIPLINAR NO INSTITUTO FEDERAL DO PARÁ

Alan Christian de Sousa Santos
Juliano Sistherenn 
DOI 10.22533/at.ed.73920120811

CAPÍTULO 11 ......................................................................................................................90
DA PRÁTICA À TEORIA: CONSTRUÇÃO DE SABERES CIENTÍFICOS ATRAVÉS DA APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Joselia Cristina Siqueira da Silva
Gilmene Bianco
DOI 10.22533/at.ed.73920120812

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................102
O MONITORAMENTO DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO NO BRASIL ENTRE 2014 A 2024: UM 
DESAFIO DA ALFABETIZAÇÃO

Pablo Afonso Silva
Rozemeiry dos Santos Marques Moreira
DOI 10.22533/at.ed.73920120813

CAPÍTULO 13 .................................................................................................................... 112
EDUCAÇÃO EM SAÚDE: CONTEXTOS E IMPASSES NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Paula Corrêa 
DOI 10.22533/at.ed.73920120814

CAPÍTULO 14 .................................................................................................................... 117
OLHAR HOLÍSTICO EM FORMAÇÃO: EXPERIÊNCIA ACADÊMICA CONDUZIDA PELO MÉTODO CLÍNICO 
CENTRADO NA PESSOA

Camila França Arruda
Daniele Belizário Bispo
Débora Teodoro Carrijo



SUMÁRIO

Luísa Castilho Amâncio
Guthieres Mendonça Schmitt
Júlia Oliveira Carvalho
Natália Sousa Costa
Eliabe Roriz Silva
Juliane Macedo
Marcela de Andrade Silvestre
DOI 10.22533/at.ed.73920120815

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................125
MONITORIA ACADÊMICA NA DISCIPLINA DE HEMATOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Raianne Ribeiro Silva Lopes
Martha Ribeiro Bonilha
DOI 10.22533/at.ed.73920120816

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................131
MELHORIA DA QUALIDADE DE ENSINO-APRENDIZAGEM PARA JOVENS CARENTES

Annelise Cabral
Gisely Luzia Stroher
Gylles Ricardo Ströher 
DOI 10.22533/at.ed.73920120817

CAPÍTULO 17 ....................................................................................................................137
IMIGRANTES BOLIVIANOS DA PLANÍCIE E DO ALTIPLANO EM REGIÃO DE FRONTEIRA: DISTINÇÕES 
PREGRESSAS EM SOLIDARIEDADE SELETIVA

Joanna Amorim de Melo Souza Loio
Joyce Ferreira de Melo Marini
Marco Aurélio Machado de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.73920120818

CAPÍTULO 18 ....................................................................................................................150
PROEJA: ARRANJOS CURRICULARES E ITINERÁRIOS FORMATIVOS NOS CURSOS TÉCNICOS 
INTEGRADOS AO ENSINO MÉDIO DOS CEEPs-BAHIA

Marciléa Melo Alves Lima 
Cândida Maria Santos Daltro Alves
DOI 10.22533/at.ed.73920120819

CAPÍTULO 19 ....................................................................................................................165
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO NA EJA: COMPONENTE CURRICULAR QUE PROMOVE AUTORIA E 
AMPLIA CONHECIMENTOS 

Juçara Benvenuti
DOI 10.22533/at.ed.73920120820

CAPÍTULO 20 ....................................................................................................................173
CONCEPÇÕES E PRÁTICAS SOBRE CURRICULO INTEGRADO EM CURSOS DE LICENCIATURA DE UM 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL

Taniamara Vizzotto Chaves
Maria Teresinha Verle Kaefer
DOI 10.22533/at.ed.73920120821

CAPÍTULO 21 ....................................................................................................................184
A IMPORTÂNCIA DA CULTURA ALIMENTAR NA ESCOLA

Antonio Carlos Barbosa da Silva



SUMÁRIO

Marina Coimbra Casadei Barbosa da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.73920120822

CAPÍTULO 22 ....................................................................................................................196
PATRIMÔNIO CULTURAL: PRESSUPOSTOS PARA CONSCIENTIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO POR MEIO 
DA ARTE EDUCAÇÃO

Noelene da Costa Lima Silva 
DOI 10.22533/at.ed.73920120823

SOBRE O ORGANIZADOR ...............................................................................................206

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................207



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 9 Capítulo 4 33

Data de aceite: 03/08/2020

O CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS DO CAMPO NO CONTEXTO DA 

EDUCAÇÃO POPULAR

CAPÍTULO 4
doi

Data de submissão: 06/05/2020

Ana Marta Gonçalves Soares
Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

Salvador/BA
http://lattes.cnpq.br/6727023200672626           

RESUMO:  O estudo é fruto do Mestrado 
Profissional em Educação de Jovens e 
Adultos e possui a complexidade de refletir 
coletivamente sobre um currículo que promova 
o diálogo entre os saberes construídos pelos 
jovens e adultos do campo e os conhecimentos 
escolares, tendo em vista a efetivação da 
relação ensino e aprendizagem. A pesquisa 
de natureza interventiva teve como objetivo 
geral: compreender como o currículo da 
escola pode contribuir para a formação 
de jovens e adultos do campo. A escolha 
metodológica pelos pressupostos da pesquisa-
ação (BARBIER, 2002), justificou-se pela 
implicação da pesquisadora com a Educação 
de Jovens e Adultos da escola, e contou com 
a realização de entrevista semiestruturada, 
observação participante, encontros formativos 
e de socialização. A pesquisa revelou que 

é necessário atentar para a diversidade de 
sujeitos da Educação de Jovens e Adultos, 
superar as práticas escolares distantes dos 
perfis socioeconômico-culturais dos estudantes, 
e apresenta a formação continuada do 
professor como fundamental nesse processo. 
Os resultados e conclusões indicam um grupo 
de professores e estudantes, mobilizado 
para refletir sobre um cotidiano escolar que 
precisa ser compreendido como espaço de 
produção, transformação e mobilização de 
saberes, considerando a idade e as vivências 
socioambientais dos jovens e adultos do 
campo. O processo de intervenção resultou 
em reflexões e mobilização para elaboração 
da Proposta Curricular da Educação de Jovens 
e Adultos da escola, a qual tem como desafio 
ser concluída e materializada no dia a dia como 
prática, superando o formalismo de um mero 
documento.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens 
e Adultos; Educação do Campo; Currículos; 
Educação Popular.
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Degree in Youth and Adult Education, this study has the characteristic to carrying out 
collectively a curriculum which promotes the implementation of academic knowledge based 
on the common sense of young people and adults in rural areas, seeking effective teaching 
and consequent learning. This interventional research had a general objective which was to 
develop a school curriculum that can contribute to the training of young people and adults in 
the rural area. The methodology based on the assumptions of action research, was justified 
by the researcher’s relationship with Youth and Adult Education, and included semi-structured 
interviews, participant observation, formative and socialization meetings. The research 
shows that it is necessary to consider the diversity of subjects in the Education of Youth 
and Adult, to overcome school practices that do not match the students’ socioeconomic and 
cultural profiles. Thus, understood that the continued development of teachers in this process 
is fundamental. The results and conclusions indicate a group of teachers and students 
mobilized to reflect about school routine which needs to be comprehend, as a space to 
production, transformation and mobilization of knowledge, considering the age and the socio-
environmental experiences of young people and adults in the rural area. The intervention 
process resulted in reflections and mobilization for the elaboration of the School’s Education 
of Youth and Adult Curriculum Proposal, whose challenge is to conclude and materialize day 
by day, as a practice, supplanting the formalism of a simple file.
KEYWORDS: Youth and Adult Education; Rural Area Education; Curriculum; Popular 
Education.  

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo apresenta o desafio de pensar coletivamente um currículo que possibilite o 
diálogo entre as experiências vividas pelos estudantes da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) do campo, os saberes anteriormente construídos e os conteúdos escolares, para 
que assim a relação de ensino e aprendizagem se efetive. 

A pesquisa de natureza interventiva foi realizada em uma escola municipal, situada 
em um distrito da cidade de Feira de Santana, BA. Teve como objetivo geral: compreender 
como o currículo da escola pode melhor contribuir para a formação de jovens e adultos 
do campo, e em termos mais específicos, a investigação procurou: (1) discutir o percurso 
histórico da EJA e da Educação do Campo; (2) analisar o trabalho pedagógico da escola 
em sua relação com o contexto de vida dos jovens e adultos das comunidades rurais em 
uma perspectiva curricular; e (3) propor a construção da Proposta Curricular da EJA da 
escola.

Neste trabalho, dialogamos com a concepção de diversos autores, que discutem a 
EJA pelo viés crítico e político, a exemplo de Di Pierro, Joia e Ribeiro (2001). Para esses 
autores, a EJA é um espaço de práticas e reflexões, que vai além da escolarização de 
sentido estrito. Conforme Paiva (2004, p. 31), “[...] essa vertente passa a constituir o 
verdadeiro sentido da EJA, por ressignificar os processos de aprendizagem pelos quais 
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os sujeitos se produzem e se humanizam ao longo de toda a vida”, por acolher processos 
formativos diversos que incluem o trabalho, o desenvolvimento comunitário, a formação 
política e as questões culturais, providas de outros processos formadores que não apenas 
o escolar. 

2 |  EJA E EDUCAÇÃO DO CAMPO

A compreensão de Educação do Campo, assim como a da EJA, vai além da educação 
formal, na medida em que possibilita a construção de um projeto educativo que dialoga 
com a realidade mais ampla de onde a escola está inserida (CALDART, 2004) por isso, 
a Educação do Campo não pode ser limitada a uma modalidade da Educação, por ser 
concebida em sua essência como um processo que vai além da escolarização.

Dito isso, entendemos que torna-se cada vez mais difícil limitar-se a procedimentos 
didáticos e a conteúdos, sem considerar o que acontece nos campos, nas periferias, no 
meio popular. Pensar a Educação Popular é pensar sobre a capacidade de se mobilizar 
em direção à emancipação humana.  Segundo Freire (2001, p.49), “nesta altura da 
reflexão, me parece importante deixar claro que a educação popular cuja posta em prática 
[...] é exatamente a que, substantivamente democrática, jamais separa do ensino dos 
conteúdos o desvelamento da realidade [...]”.

Nesse debate, a prática educativa é reconhecida como prática política e, no processo 
de construção do conhecimento, ela é tão importante no ensino de conteúdos quanto no 
processo de tomada de consciência dos estudantes em seus contextos de vida.

Os campos discutidos com destaque, Educação do Campo e EJA, constituem um 
espaço político de complexidades, densos, carregando consigo o rico legado da Educação 
Popular. Fazer tal articulação associada ao currículo fortalece o debate, no sentido de 
superar a visão preconceituosa de sujeitos da falta, reconhecendo-os como sujeitos de 
direitos e possibilidades, os quais devem ser vistos como protagonistas, rompendo com 
a estigmatização, o preconceito e a discriminação historicamente construídos (FARIA, 
2013).

Nesse contexto de precarização histórica da EJA, em específico a oferecida aos 
estudantes do campo, com condições estruturais adversas, baseada em uma concepção 
de formação urbanocêntrica que, entre outras questões, nega a identidade e a cultura do 
homem e da mulher do campo, constitui-se em desafios a universalização do acesso à 
educação, a qualidade e as contribuições do currículo no processo de formação desses 
sujeitos.
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3 |  O CURRÍCULO DA EJA

Refletir coletivamente sobre o currículo nesse contexto é um dos caminhos para 
uma educação que promova o diálogo, a busca por respostas, reforçando assim a noção 
de cuidado com o ambiente e despertando no indivíduo o sentimento de pertencimento, 
participação e emancipação. O currículo é aqui discutido, considerando que a seleção 
cultural que compõe os componentes curriculares, constitue a base cultural que formará 
o conteúdo da educação obrigatória. Esse processo não é fácil e nem desprovido de 
conflitos, pois existem diferentes interesses envolvidos (SACRISTÁN, 2000). Dessa 
maneira, o autor considera que tamanho empoderamento do currículo enquanto definidor 
dos processos formativos educacionais e suas concepções, possibilitam que a formação 
dos sujeitos seja determinada a partir de concepções presentes nos currículos escolares.

É a partir dessas reflexões, que analisamos o currículo na EJA do campo, pensando 
em princípios que reconheçam a diversidade do seu coletivo e a sua singularidade 
enquanto modalidade educativa. Esse é um exercício necessário para romper com 
modelos curriculares reproduzidos, que ignoram as especificidades dos estudantes e 
desvalorizam suas culturas. 

 A pesquisa tem como foco o currículo da escola e a formação de jovens e adultos 
do campo. Nesse caminho, o reconhecimento da experiência, a construção da autonomia, 
a emancipação e a relação com o trabalho são elementos fundantes no debate para 
construção de um currículo para EJA do campo, que vá de encontro a uma perspectiva 
reprodutora da cultura de dominação e de desigualdade social.

Pensar a formação dos jovens e adultos do campo é pensar em quem são 
esses estudantes; no direito a uma educação que respeite seus saberes e fazeres; e 
no reconhecimento como protagonistas de suas próprias trajetórias de vida. Assim, é 
importante desenvolver na comunidade, e a escola é um dos caminhos, uma educação que 
promova o diálogo com a realidade, a busca por resposta, reforçando a noção de cuidado 
com o ambiente, contribuindo para a participação, a responsabilidade, o pertencimento 
cultural e a emancipação. 

Para Freire (1999), é a partir do princípio de emancipação que emerge a EJA, com 
o cunho político crítico social, e paradigmas de uma educação para desenvolvimento da 
cidadania política, essencial em uma democracia. O currículo tem destaque neste debate, 
pois “indica caminhos, travessias e chegadas, que são constantemente realimentados e 
reorientados pela ação dos atores/autores da cena curricular” (MACEDO, 2007, p. 27). 

Assim, destacamos que esse processo não é fácil e nem desprovido de conflitos, 
pois existem diferentes interesses envolvidos, que se encontram ou se desencontram 
em um território em disputa (ARROYO, 2011), tamanho o empoderamento do currículo 
enquanto definidor dos processos formativos e educacionais e suas concepções. 

Neste sentido, a função da escola extrapola os conteúdos intelectuais a serem 
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aprendidos, pertencentes ao universo das ciências, das artes, da tecnologia, entre outras, 
que se faça através dela. Nos níveis e principalmente nas modalidades educativas, 
o currículo vai além das intenções que permeiam esse universo “introduzindo nas 
orientações, nos objetivos, em seus conteúdos, nas atividades sugeridas, diretrizes e 
componentes que colaborem para definir um plano educativo que ajude a consecução de 
um projeto global de educação” (SACRISTÁN, 2000, p.18). 

Os estudos teóricos realizados indicam que mesmo diante do esquecimento das 
políticas públicas e da invisibilidade na Educação Básica, os jovens e adultos ainda 
procuram a escola e buscam reconstruir no percurso escolar seus sonhos, utopias e 
ideais de vida. 

4 |  METODOLOGIA

Para dialogar com o contexto específico da investigação foi utilizada a abordagem 
qualitativa da pesquisa social, desenvolvida por meio da pesquisa-ação como modalidade 
investigativa. Dessa forma, os caminhos tomados pela investigação foram orientados 
pela pesquisa qualitativa, escolhida por trabalhar com o universo dos significados, dos 
motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes, entendido aqui como 
realidade social, e a partir desse conjunto de fenômenos humanos gerados socialmente, 
compreende e interpreta a realidade (MINAYO, 2013).

A escolha metodológica pelos pressupostos da pesquisa-ação (BARBIER, 2002), 
justificou-se pela implicação da pesquisadora com a EJA da escola, e por já ter sido 
desenvolvido um processo de intervenção, um primeiro ciclo de Pesquisa-ação, que 
sinalizou para a perspectiva de continuidade com novas questões a serem respondidas, 
o que tornou possível desenvolver um trabalho construído com os sujeitos por meio de 
ciclos de ação e reflexão. O grupo de participantes foi constituído por oito professoras que 
possuem diferentes funções na escola, regência e gestão. Os procedimentos realizados, 
ao longo da pesquisa, incluíram entrevista semiestruturada; observação participante e 
encontros formativos e de socialização. Para sistematizar e analisar os dados produzidos 
foi utilizada a análise de conteúdo (BARDIN, 1979). 

De modo geral, o processo de pesquisa-ação foi permeado por momentos de 
construção, reconstrução, conflitos e aprendizagens durante o percurso investigativo, 
comum em metodologias participativas; além da avaliação das recolhas e produções 
de informações, sobre a coordenação da pesquisadora, tendo em vista garantir o rigor 
acadêmico, sem perder de vista a essência da natureza da presente pesquisa.
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5 |  RESULTADOS

A pesquisa revelou que é necessário atentar para a complexidade dos estudantes da 
EJA na diversidade de ser e estar no mundo, da vida cotidiana, das aprendizagens que nela 
ocorrem e, sobretudo, superar as práticas escolares distantes dos perfis socioeconômico-
culturais quanto às possibilidades e necessidades reais, apresentando a necessidade da 
formação continuada do professor como fundamental nesse processo.

Os resultados indicam um grupo mobilizado para refletir sobre um cotidiano escolar 
que precisa ser compreendido como espaço de produção, de transformação e de 
mobilização de saberes, considerando a idade e as vivências socioambientais dos jovens 
e adultos do campo. O processo de intervenção resultou no processo de mobilização para 
elaboração da Proposta Curricular da EJA da escola, a qual tem como desafio, depois de 
pronta, ser materializada no dia a dia da escola como prática, superando o formalismo de 
um mero documento.

6 |  CONCLUSÕES

A relevância social da pesquisa está em repensar o currículo, consequentemente 
repensar a formação dos sujeitos que dele fazem parte, os quais integram outros processos 
formativos, que antecedem o escolar e/ou são concomitantes, construindo saberes, 
valores, conhecimentos, culturas, identidades. Lançar um olhar sobre as especificidades 
do contexto no qual a escola está inserida pode possibilitar transformações individuais e 
coletivas, no sentido de fortalecer as comunidades por meio de um currículo que contribua 
com a formação de um sujeito crítico, bem como, para uma participação social efetiva. A 
relevância acadêmica está em contribuir para os estudos sobre a EJA no Brasil, tornando-
se, do nosso ponto de vista, ainda mais importante ao relacionar EJA e Educação do 
Campo. 

Essa investigação teve como pretensão de apresentar a experiência de uma escola 
do campo em busca de uma formação de qualidade para os jovens e adultos, a partir do 
currículo, percebido como instrumento ideológico e espaço de criação e transformação, 
o que implica no desenvolvimento de sujeitos que possam transgredir e se empoderar de 
condições outras, que lhes permitam compreender a realidade em que estão inseridos. 
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